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partição, ocupando a seguir, em Outu­
bro do mesmo ano, o cargo de chefe da 
meE.ma Divisão, sucedendo ao pro. HAY­
FORD, ·função que exerceu até o ano de 
1937. 

Além dêsses cargos exerceu, duran­
te 14 anos, as funções de chefe de Sec­
ção de Geodésia da União Geodésica 
Internacional, sendo durantes três anos 
presidente dessa mesma entidade. 

Constitue prova frisante da per­
sonalidade científica de BRowm, o tra­
balho que êle desenvolveu com inco­
mum entusiasmo e erudição no seio das 
28 instituições científicas a que perten­
ceu, tendo ocupado em varias delas 
postos de relêvo como sejam: Presi­
dente, American Geophysical Union 
(1929/1932); Presidente honorário, Pan 
American Institute of Geography and 
History (1929/1936) ; Presidente, Inter­
national Geodetic Association (1929/ 
1933); Presidente, International Union 
of Geodesy and Geophisics (1933/1936). 

Represe:~.tou o Estados Unidos em 
dez congressos internacionais apresen-

tando em todos êsses certames traba­
lhos valiosos, hoje tidos e citados como 
excelentes contribuições. 

WILLIAM Bowm, além dos trabalhos 
desenvolvidos no seio daquelas institui­
ções e congressos, publicou vários estu­
dos em diferentes revistas americanas 
e européias e uma importante obra com 
o título Isostasy, editada por E. P. DuT­
TON e Componoy, New York, afora 23 
importantes contribuições editadas pelo 
"U. S. Coastand Geodetic Survey". 

Foi o ilustre morto, ainda, autor 
de cêrca de 550 artigos e publicações 
esparsas sóbre Geodésia y Geofísica e 
colaborou com HAYFORD nas investiga­
ções sôbre a forma e dimensão da Ter­
ra. A contribuição pessoal que WILLIAM 
Bowm trouxe a Isostasia foi destaca­
díssima, havendo Ultimamente dedicado 
os seus estudos a êsse oportuno assunto. 

A Revista Geograjica del Instituto 
Panamericano de Geografia e História 
(n.0 1, ano I Enero 1941) , como expres­
siva homenagem ao ilustre extinto in­
sere em suas páginas um seu trabalho 
inédito sob o título Isostasia. 

EMILE-FELIX GAUTIER· 

A Geografia francesa perdeu, no 
dia 3 de Janeiro de 1940, um dos seus 
vultos mais eminentes. Trata-se do 
prolessor daquela disciplina na Univer­
sidade de Argel, EMILE-FELIX GAUTIER, 
considerado a primeira autoridade 
francesa em Geografia da Africa do 
Norte. A especialização do professor 
GAUTIER foi o deserto do Saara que 
teve no ilustre extinto o sábio perscru-

tador da sua estrutura, relêvo, paisa­
gens, flora, fauna, economia e habitan­
tes, a CUJOS estuaos se aemcou por mais 
de quarenta anos. O seu trabalho mar­
cante foi Le Sahara (1923), obra essa 
não muito volumosa sendo entretanto 
a mais completa que existe atualmente 
sôbre o aeserto airicano. Em 1920 íoi, 
EMILE-FELIX GAU'IIER, professor Visitan­
te da Universidade ne Colômbia. 

JULIO MICHAILLOVICH SCHOKALSKY 

Em Novoe Russkoe Slavo, no dia 26 
de Março do ano findo, faleceu, com a 
idade de 83 anos, o eminente geógrafo 
rUSSO JúLIO MICHAILLOVICH SCHOKALSKY, 
o decano dos geógrafos daquele país. 
Durante o período de 1910 a 1930 foi, o 
professor ScHDKALSKY, lente de Geogra­
fia física, oceanografia e Meteorologia 
da Academia Naval da cidade de Lenin­
grado. A contar de 1930 ensinou a ma­
téria de sua especialização na Univer­
sidade do Estado. Durante os anos de 
1916 a 1932 foi presidente da Sociedade 
Geográfica da Rússia. Dedicado espe-
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cialmente aos estudos oceanográficos, 
. foi um dos criadores do Serviço Hidro­

gráfico Internacional, sediado em Mô­
naco. De 1924 a 1927 dirigiu importan­
tes expedições de exploração oceano­
gráfica no Mar Negro. Ainda estudou 
os lagos e rios da sua pátria. Manteve 
sempre ligações muito estreitas com os 
seus colegas franceses. Sua obra mais 
valiosa é a Okeanograjija editada em 
1917, em russo, que não foi ainda tra­
duzida em outros idiomas, estando pri­
vado por isso, o mundo científico de 
uma obra de real valor. 


